
Sentir...
Luana Camará

Por vezes sinto que o mundo está mesmo assim adormecido, escurecendo á minha 

volta. Apetece-me gritar pela azia que nos trouxe até aqui pelo cansaço de tantas cores 

de brilhos temporários que nos distraem do pensamento. Sinto que perdemos a 

esperança a cada suspiro e apetece-me gritar, apetece-me cortar mais cabelo, livrar-me 

de todos esses olhares que me esperam desses dentes cerrados que me vão trincando o 

coração. Apetece-me desligar, calcar o botão de arranque e começar numa folha limpa, 

noutro pedaço de mim. Diferente. Mas não me mexo, deixo-me estar assim, Sentindo. 

Que amanhã volto a sentir o mesmo.
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